
S. Paulo,  18 de Outubro de 1913 

(A propósito do requerimento de Pedro Moacyr) 
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— Si eu tivesse que prestar contas ao povo, como ó que me arranjaria?!. 
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Sociedade Anonyma 

CAPITAL 5.310:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Ofücina de alfaiate de 1.a categoria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 

Rua do Ouvidor 1). 172 
Filial em SÃO PAULO : 

Rua 15 de novembro n. 39 

v Deposito no Thezouro do Estado : 100:000$000 

EXTRACÇÕES   ÁS  2.a«   E   6.*'  FEIRAS 
o 

 —000 
AVISO 1911'ORTANTK — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracçâo, devendo 
os pedidos nessas oondicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. õs Concessionários 

J.  AZEVEDO & C.IA 
Caixa. 2 - Bocayuva, 32 — Endereço Telcgraphico "LOTERPAULO,, 

S. PAULO —— 
Ordem das extracçdes  de   Ontnbro 

Datas DIAS Premia Maior PEEÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO j 

20 

23 
27 

30 

Segunda feira 

Quinta-feira 
Segunda feiia 

Quinta feira 

20:000$000 

40:000$000 

20:000$000 

20:000$000 

1$400 

2$ 800 

1$400 

1$400 

Meios a   $700 

Quartos a $700 
Meios a   $7 10 

Mei s h   $700 

&E2- j\jencia de Jornaes   ^^ 
51 £Ã Rua 15 de Novembro <& 51 

-SÃO   PAULO 
Encontra-se â venda: 

LBCTURE. POUR TOUS:   TOUCHE A' TOUT; MIRO IR; FELINA, N. commum; 
PEMINA, N.   especial; LES ANNALES ; PAGES  FOLLES ;   LE   SOURIRE ; LB 
MATIN ; FROU-FROU;  JE   SAIS TOUT ;  ILLUSTRATION; ETUDES   ACADE; 
MIQUES; LA  VIE AU  GRAND AIR; PÊLE-MÉLE ;   LE   RISE ;   FANTASIE 
PETIT JOURNAL; LE JOURNAL. 

. :z^ 
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PIRRALHO 
asalanatun por Anno IO$000. Caixa do Correio, 1026 

MUNCROm 

Semanário Ulnstrade 

d^roportanoia » « • « 
« » » « < > eTidtonte 

RedacçãD: RuaUtloYeinb[o,SO-l 

Governo^do Estado 

Por motivo de moléstia, que exige 
completo repouso, o benemérito dr. 
Rodrigues Alves passou o governo ao 
seu substituto legal, o illustre dr. 
Carlos Guimarães. 

São Paulo attravessa agora uma das 
phases mais tristes da sua historia, 
porque vê acommettido de doença que 
requer grandes cuidados, aquelle que 
em bôa hora fora eleito para dirigir 
os seus destinos e que o fazia com a 
alta proficiência e brilhantismo com 
que se houve sempre no desempenho 
das suas elevadas funcções. 

E' natural, portanto, a grande cons- 
ternação que reina não só em São 
Paulo, mas 'no Brasil inteiro e o vivo 
interesse que todos mostram em saber 
das melhoras do illustre enfermo. 

Aos votos de prompto restabeleci- 
mento que chegam de todos os pon- 
tos do paiz o Pirralho junta os seus, 
fervorosamente. 

Si de um lado a moléstia do dr. 
Rodrigues Alves é motivo de tristeza 
e desconforto, porque priva o gover- 
no de São Paulo da sabia direcção de 
um dos mais brilhantes estadistas bra- 
sileiros, de outro lado a figura do dr. 
Qtrlos Guimarães, que assumiu a pre- 
sidência do Estado, nos faz vêr uma 
administração intelligente  e profícua. 

O Pirralho mais do que ninguém 
admira o dr. Carlos Guimarães, a 
ponto de ter no seu primeiro numero 
levantado a candidatura de s, exa á 
presidência do Estado. 

E' inútil, portanto, dizer que elle 
está certo de que o governo do dr. 
Carlos Guimarães, será dos mais sá- 
bios e brilhantes e engradecerá a au- 
reola de gloria que envolve o nome 
de s. exa. 

Coisas da Rua 
Acabei de dormir e sahi de casa. 
Como é bom, a gente dormir de 

pois de se ter almoçado bem e de se 
ter antes, lido paginas immortaes e 
gloriosas de Fialho! 

E eu vim somnolentamente ainda, 
me arrastando sob aquelle sói causti- 
cante de uma quarta-feira tropical, es- 
condendo-me sob as sombras das ar- 
vores, admirando enthusiasmado, aquel- 
Ia orgia de azul que se esparramava 
pelo céo e aquelle: immenso mar de 
luzes alagando tudo, na effervescen- 
cia cálida daquella explendida apo- 
theose de claridade... 

Vim para a minha «tenda de tra- 
balho». Não se admirem e nem pen- 
sem que é «pose». 

Eu também tenho uma «tenda de 
trabalho». 

Parece incrível... mas é verdade. 
Um homem filho deste século; victi- 

ma desta época de nullidades e de 
«chantagistas»; um homem producto 
deste meio pequeno e oppressor onde 
uma resteasinha da verdade se trans- 
forma em perigoso e immenso archo- 
te, descobridor de crimes e de misé- 
rias, parece incrível que ainda tenha 
uma «tenda de trabalho» ! 

Enfim eu a tenho e ainda a procu- 
ro, néscio que sou, nestes dias cálidos 
de verão. 

Ao chegar á redacção, encontrei lá 
assentado, naquella sala banhada de 
luz, convicto da sua genialidade, o meu 
collega de trabalho, aquelle meu ami- 
go dilecto, barbudo e gordo e que 
tem talento como um predestinado. 

Depois do abraço do estylo, veio- 
me elle com o seu velho estribilho. 
Contou-me a historia de uma formi- 
dável discussão que tivera com um 
diabo qualquer que tem talento, dis- 
cussão que versou sobre a possibili- 
dade de uma arte impessoal, como a 
que sonham os Lindolphos Collors de 

bobagem e fancaria que pululam e 
medram no desventurado paiz das 
letras pátrias, hoje transformado no 
immenso lupanar onde os João do Rio 
pontificam. 

—Só os gênios, meu caro Marcus, 
sò os gênios são desgraçados, e não o 
deviam ser, porque são os únicos que 
fazem coisas que ficam, são os únicos 
que têm poder creador. 

Tu és medíocre, não és gênio como 
eu o sou, por isso has de vencer. E's 
um victorioso. 

— Obrigado, meu caro José. Muda 
de assumpto. Essa tua obsecação de 
genialidade te destróe e matta. 

—Não, meu caro. Os gênios são as- 
sim mesmo. Não foram nunca com- 
prehendidos e sempre sempre, ó fatali- 
dade! foram perseguidos. Desde Christo 
até Theotonio Filho, passando por 
Nietzche, Dostoiewiski, Balzac, Byron 
Cervantes, Shakespeare, Leopardi, 
Fialho, todos estão comdemnados ao 
eterno dilemma: Ou se tornarenfme- 
diocres ou se desgraçarem eterna- 
mente. 

—Oh! meu caro, por Deus eu te pe- 
ço, muda de assumpto. 

—Não eu não posso. Tu me perse- 
gues também! E' isso, eu sou gênio e 
a perseguição começa em casa. Como 
eu invejo a tua mediocridade victo- 
riosa ! 

E assim me fallou o meu amigo 
barbudo e de talento, o revoltado do- 
ente, o meu José, o meu Zoroastro 
daquella quarta-feira de verão. 

Evohé aos gênios! 
Marcus Priscus 

Leiam o 
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Cortes nos orçamentos 
Projectos do marechal — Nr pasta da Viáçao 
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¥ 
Para transportes de mercadorias e passageiros, serão adoptadas as linhas 

de carro de boi. 

Na pasta do Interior 

O marechal não ligando ao gssumpto, deixa a solução ao pessoal competente 

Na pasta da Agricultura 

Abolir como medida econômica a celebre data de 13 de Maio e mandar 
á África agentes colonisadores que no tempo da monarchia sabiam resol- 
ver as crises. 

O bairro chie 
Ha tanto pó na Avenida, 
Na Avenida ba tanto  pó, 
Que não se passa nm só dia, 
Não se passa um dia só. 

Sem que haja indigestões 
For oansa dessa farinha, 
Que p^a estômago da gonte 
E' comida bem damninba. 

Os moradores, (coitados I) 
Da Avenida, santo Deus I 
Num domingo pela tarde 
Nem sabem a côr dos oeus. 

Não podem ver os amigos 
Cegos pela tal farinha ; 
Nem sabem se quem passou 
Foi ou não foi a visinbo. 

E' uma fabrica medonha 
Vasta, enorme, colossal I... 
Que fabrica dia e noite 
Farinha parda, especial. 

E' de uma firma importante 
Como ha poucas boje em dia. 
Chapeau, bas I Lã vae a firma 
B, Duprat & Companhia. 

MISS JENNY. 

Ybarra de Almeida 

Joven e talentoso pintor paulista 
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MISS JENNY. 

Na pasta da guerra 
Corte geral no exercito 

ímeida 

O exercito será substituido pelo povo armado. 
.    Na policia 

Ao chefe de policia o marechal recommenda que se acabe com a dis- 
pendiosa campanha contra o jogo do bicho, que além de tudo fere os inte- 
resses do Cattete. 

Na pasta da Marinha 
Brutp corte na pólvora 

itor paulista 

A salva   dos navios estrangeiros   será   respondida   com um bumbo 
haruto bahiano.     _ ,. 

Pirralho.... carteiro 
Monsieur J, Paulfolaito-Re- 

cebemos o que o snr. nos enviou. 
Está muito espirituoso, intelligente 

mesmo, mas como não temos uma 
secção naquelle gênero deixamos de 
publicar. Estamos certos de que o 
snr. concordará comnosco. 

Monsieur B. V. Salgado. — 
Nós dizemos também ao amigo: «Ni 
cet excés d'honneur, ni cette indigni- 
té»... Não publicamos porque rara- 
mente publicamos versos de pessoas 
que não sejam convidadas por nós 
para collaborarem na nossa revis- 
ta, ou que não sejam do quadro 
dos nossos collaboradores. Salvo, 
quando os versos são explendorosa- 
mente bons e... os seus não estavam 
neste caso. 

Somos-lhe gratos e...   adeus  e   ás 
ordens. 

Monsieur Manlio Agnesl. — 
Acceitamos a sua   devolução. Tire 

o seu cavallo da chuva... 
Não nes iremos excusar perante os 

nossos leitores, só por causa dos seus 
parcos 10$000. Propostas melhores te- 
mos tido e nunca nos vendemos. A 
nossa revista é bem independente e 
faz as suas criticas justas e com isem- 
pção de animo. A nossa marinha ain- 
da merece mais. 

Com toda consideração... adeuá. 
Mademoiselle B, N, — Rece- 

bemos a sua cartinha. Quasi não de- 
ciframos tudo que a senhorita dizia, 
tão «mignon» era o formato da missi- 
va. Cremos que o sei Io seja maior do 
que o envelope. 

Mande-nos a producção.       V,, 
Se for bôa, publicaremos. 
Mademoiselles Za/lna,-Ede- 

méa Carmita—Leonor—Laura Oscar- 
lina. 

Minhas amiguinhas: perdoêm-me 
não ter sahido no ultimo numero. O 
erro foi do typographo e o esqueci- 
mento foi do nosso paginador. Piquei 
mais triste do que Mlles, quando vi 
o Pirralho. Emfim, hoje satisfaço-lhes 
gostosamente. 

e        Mil d'aquolles... 
Asanibuja, administrador. 

H>   : 
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GE0GMPH1A DO HERMES 
Brasil 

Limites—Ao norte com o Amazonas, ao snl 
com o Rio Grande do Sul, a leste com Es- 
pirito Santo e Pernambuco e a oeste com 
Matto Grosso e Goyaz. 

População—E' vasta e muito denso. 
Beíií/tóo—Qnasi todos são catbolioos. 
JSremfo—Tem marinha de guerra, cavai- 

laria e exercito a pó. 
Governo—Sou eu e a minha noiva. 
Aspecto geral—JZ' uma região mais enorme 

do mutdo. Tem mares, lagos, estreitas no ceu 
azul, um ventinho agradável e outras varie- 
dades de diversões. O Brasil é uma das pá- 
trias mais queridas do mundo, por causa da 
fertilidade da terra, do auri-verde pendão da 
nossa pátria, do Pão de Assucar e da avia- 
ção desenfreada que reina por aqui ha muito 
tempo, com grande satisfação do publico es- 
tupefacto. E' a terra do sol, segundo uns e 
na opinião alheia dos outras é um paraiso 
terrestre. 

Aspecto particular—Tb' dos paizes o que tem 
um aspecto particular mais elegante e ver- 
dadeiramente arohiteotonico. 

Tem estradas de ferro em quasi toda a 
parte, automóveis, moinhos de vento, ligas 
de foot bali, telephone, jogo do bicho e mui- 
tas outras innovaçõas da industria antiga e 
moderna. Em matéria de montanhas ninguém 
pôde com o Brasil e para exemplo basta ei' 
tar o Pão de Assucar, obra prima do gênio 
brasileiro. O maior rio do mundo é o Ama- 
zonas, que embora não seja nosso, passa pelo 
Brasil muitas vezes por anno. 

Flora—W collossal. Em nenhuma parte do 
mundo se encontra uma flora tão bonita e 
tão bem preparada como a nossa, 

Os próprios extrangeiros que vão ver 
o Museu Nacional de obras clássicas ficam 
maravilhados. 

E' um assombro de belleza. Não falta coisa 
nenhuma. Entre as producções mais illustres 
podemos contar o café, que se manda para 
o mundo inteiro e ainda sobra, a borracha, 
liu.ão verde, canna doce, licores, tamarindo, 
manteiga branca, queijo, ouro, prata o mui- 
tas outras variedades de comestíveis e inco- 
mestiveis. Trigo não tem, mas eu sou de 
opinião qué com o correr dos annos pode- 
mos ter. 

Fauna—JZ1 gigantesca. Tem coisas que não 
se encontram em nenhuma outra parte do 
mundo inteiro. O Brasil em matéria de fauna 
está adeantadissimo e corre parelhas com as 
grandes cidades mundiaes do universo. Não 
se nota falta alguma na nossa fauna e até 
alguns dizem que pila é tão abundante que 
até se torna prejudicial. 

No Brasil tem, entre as especialidades da 
auna, cocos da Bahia, laranja selecta, café 
em pó, xivque toda a espécie de animae 
domésticos e uma quantidade enorme de 
confeitarias e fabricas de pão nssado o orú. 

O   phenomeno   Brotero 
Metamorphósçs de um j£enio ou lições á pianista 

Guiomar NoVaes 

Aos nove annos o orilla prodigio já 
tocava campainha e fazia-o com tanta 
intensidade e revelando um tempera- 
mento artístico tão phenomenal, que 
trazia em delirio toda a visinhançt. 

A sua estrea, aos 14 annos, na torre 
do Carmo, foi um verdadeiro assombro- 
Até a gente do Belemzinho e da Pe- 
nha vibrou. A policia votou uma lei 
especial a favor desse esperançoso 
virtuose. 

Na Allemanha, ao lado de abalisados 
mestres, conseguiu adquirir uma cul- 
tura estheticn, therapeutica e tonico- 
purgativ:i. y 

Mas só depois de podre de maturi- 
dade é que elle chegou a se impor á 
consideração universal, que quasi sem- 
pre cond.iz a gente ácazinha ão Par- 
naso. 

Cidade principaes—Bio de Janeiro, a maior 
do mundo, cheia de bellezas nataraes e arti' 
tificiaes. < 

Tem cães, porto de mer, o Pão de Assu- 
car, cinemas, Theatro Municipal, o Gattete 
e outros pontos de diversão. Tom uma po- 
pulação muito enorme e é grande em largura 
e cumprimento de extensão. 

Tem mar, a bahia Guanabara, o Leme, o 
Corcovado, a bibliotheca nacional, o Club 
Naval, a Academia derBellas Artes, a Ave- 
nida Bio Branco, a minha casa, o Morro da 
Graça, a casa do Jangôte, a casa do Azere- 
do, a casa do Lage, a casa do "Paiz,, a casa 
do"Jornal do Commeroio,, e muitas ou O-B 
o nstinoções e passeios marítimos e terrestres 

CConünüa)»* 

m Briolinè-Crême «a 
Superior a todos os óleos. 

Dá aos oabellos um brilho natual 
A' venda em iodas 

as boas casas de perfumarias  . 

Gonoceina 
Cura cystites, urelrites, blenncr- 

rhagias, catarrho da bexiga e 
evita a uremia. 

AUesto qm tenho empregado 
com excéllentes resultados ú, Gf- 
nocelna do phãrmaceutico Sn- 
muel de Macedo Soares nos ca- 
sos de cystites purulentas e cysti- 
tes-post partum. 

DR. GALVãO BüBNO 
A Gonoceina injecção Mira, 

qualquer Qonorrhéa. 
A Gonoceina encontra-se nas 

principaes pharmacias e droga- 
rias e no deposito geral V\amtil 
Imn rua Aurora 57,    S Paul?. 

Typ* do Gorriere Commerciala 

.^s** 
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© couraçado " São Paulo „ 

*1 

Três grupos de normalistas que bordaram a^bandeira offerecida ao couraçado Sãõ Paulo 
pelas sras. paulista e~cuja entrega se effectuou a 10 do corrente 

s Cotnmerciah 



Almirante Alexandrino de Alencar 

Chegada de s. exa a esta' capital 

A corda sensível!... 
Isto de se escrever o que se sento 
A quem iiõe em nossa  alma   um   brando 

(olhar 
Parece até que alarga o peito a gente >. 
A corda sensível do eleitos de Deus — 

das almas peregrinas — todos o sabem, é o 
coração. E coração só quem o tem é a mu 
lher. Só conhecemos dois homens que têm 
coração — um ó o leitor, e o cutro, para 
que dizel-o — o leitor sabe quem è... 

Em outros tempos (que saudade!) ouvíamos 
contar aos nossos avós que em se tocando 
nV «corda sensível» de alguém era — tiro e 
queda... obtinhase logo o que se queria. O 
modernismo pretenoioso, cheio de si, que jà 
aconselha a voltar-se aos trajes de Adão e 
Eva, antes do pecado... pelo seu grêmio de 
«Ereya-Bnnd» de Alkmanha, não olha para 
estas coisas, e até zomba da velhice de an- 
tanho. 

Pois sim I Nós outros vamos pelo antigo... 
O dizerem também que o dinheiro é a mola 
real de tudo é uma besteira. A mola real 
de tudo é a mulher. Sohoupeuhauer diz que 
a mulher é um animal de cabelles compri- 
dos e ideas curtas.,, Pois que diga,., não faz 
mal: as bichas não pegam... Digam-nos que 
a mulher é a mola real dó mundo e a corda 
sensível de nossa alma, que estão comuosco 
isto sim. 

Se não vejamos. Em tempo de crise co- 
mo a que nos   açoita   qual 6   a   mola  que 

nos apara a violência dos cheques? a mu- 
lher ! 

E qual a corda sensível de que tiram" 
em sublimes acordes as doces harmonias qno 
nos embalam nos dias de tormenta ? a mu 
lher ainda. 

NP1"- somos troixas... o está ahí por que o 
ene jidoamento de nossa caixa de musicn..e 
é feito com todos os ff e rr, e só de cordas 
sensíveis»... Mas que trabalhão I... O Freire 
que o diga... 
Blbelots — Chrlstofle — talheres de marílm 

Bua de São Bento n. 34 B 
CASA  EBEIEE 

Çabellos brancos 
Desapparecem com o uso da 
MISTURA BROUX 
Incomparavell 

Sem   RiVal 
A' venda em todas as boas 

casas de perfumarias. ál 
Conhecido bacharellando e jornalista ao 

passar em frente á redacção do «Com- 
mercio de São Paulo», interpellado sobre 
qual a utilidade de um guindaste que ha 

dias se acha collocado em frente áquf : a 
redacção, respondeu com a verve qu o 
caracterisa : 

—E* para erguer o nivel moral do 
jornal. 

Et voilA! 

Som que queiramos nos introme ter 
na contenda Vicente-Brotèro, seja-nos 
licito fazer uma "observção a resf üto 
da attitude do Estado nessa jà diuturna 
questão. 

Consiste essa nossa observ-cão niima 
censura ao sr, Nestor Pestana, qijie, aem 
mais aquella, [muito maladro.tement deu 
o fora no sr. Vicente de Carvalho. 

Que o illustrado redactor da folha 
das «Divagaçõcs» 'e das asneiras do 
José Feliciano queira também zelar a 
economia do jornal e, portanto, augmen- 
tar a receita da Seccão Livre, è coisa 
muito justificável, mas o que não se 
perdoa é que clle, estribado embora 
nessa medida "econômica de uma hora 
para outra rejeite a collaboração gratui- 
ta do grande poeta Vicente de Carvalho. 

Não ap provando portanto, o acto do 
sr. Nestor  Pestana   daqui  manifestamos 

nossa censura categórica e  soleune. 
íMNMI 

— Você leu o artigo que a respeito 
do theatro lyrico contemporâneo escre- 
veu um tal Jayme de Lima? 

— Li, e pensei immcdialp.mante no 
Burjonas. 

— Então, é porque cão havia asnei- 
ras no meio .... 
mmiSliSliSImSiS^SiSmãSiSSiiSmiwKmmmÊmm 

Concurso do «Pirralho 
Qual o autor dos artigos do Oro- 

tero sobre Gulonur Novaes? 
Em vista da boa linguagem e com- 

posição sensata dos artigos assina- 
dos pelo obeso critico do Estado, o 
Pirralho no intuito de tornar conhe- 
cido o autor dos mesmos, pede infor- 
mações aos seus leitores, lançando o 
seguinte quesito: 

Qual o eutof dos artigos doB o- 
tero sebre Gu!ornar Novaes? 

-  ^ w» 
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rica e  soleune. 

o   que a respeito 
.emporanco escre- 
Lima? 
mediai amante  no 

cão   havia asnei- 

«Pirralho 

irtigos do Oro- 
nar Movacs? 
iguagem e com- 
artigos assigna- 
,o do Estado, o 
de tornar conhe- 
smos, pede infor- 
ares,   lançando o 

s artigos doB.o- 
r Novaes f 
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(Caria aberta ao peludo critico) 
Li o artigo que sob a assignatura de 

V. exa publicou o «Estado», mas que, 
(toda a gente o sabe), é da lavra dos 
seus ardorosos e valentes admiradores, 
Nestor e Burjonas. 

Sei perfeitamente, que v. exa rSo dará 
respostas a estas despretenciosas linhas, 
pois ha de tomar as minhas considera- 
ções por insultos pesados e grosseiros 
contra a sua distintissima pessoa. 

Longe de mim a idea de querer con- 
testar a sua opinião a respeito da ex- 
traordinária pianista Guiomar Novaes, 
por causa de quem v. exi tem dado tra- 
balho aos seus ardorosos e valentes ad- 
miradores  Nestor e Burjonas. 

Outro é o meu intuito e outra será a 
minha tarefa. 

Antes de mais nada quero que v. txa 
nao tome por insultos pesados e grossei- 
ros, na expressão nestorico burjona, as 
verdades que o pessoal desta casa sóe 
dizer a seu respeito. 

V. exa ficaria muitíssimo encabulado, 
e eu cahiria num grande ridículo si qui- 
zesse proclamai-o como um talento, um 
profissional exímio, um critico de primei- 
ra ordem etc, etc. 

Contam por ahi línguas malévolas que 
foi grande, c llossal mesmo a sua per- 
turbação quando viu que o Vicente disse 
algo a respeito de sua competência em 
matéria de musica e que v. exa tomou 
os elogios por ironia de mau gosto. 

Hibituado, portanto, nessa escola de 
franqueza e da lealdade, não compreen- 
do como é que v. exa reputa pesados e 
grosseiros instdhs, expressões que nada 
mais são que o reflexi límpido e puro 
da verdade, como as que o Pirralho cos- 
uma usar... 

Teem sido sempre muitos sinceras e 
exponta eas as considerações por nós 
feitas a seu respeito. Affirmamos sem- 
pre, sem o menor rebuço, que v. exa. 
nada ou quasí nada entende de musica 
e que em matéria de critica musical tem 
revelado sempre o mau séstro de só es- 
crever bobagens ou cousi que o   valha. 

Ora, si v. exa considera insulto o que 
é a expressão mais completa de fran- 
queza e siceridade, a culpa é sua, por- 
que não sabe dar ás nossas palavras a 
interpretação a que ellas fazem jus. 

Julgava ue e commigo os meus com- 
panheiros quev. exa recebesse as nossas 
palavras, já não digo com prazer mas ao 
menos, sedno ellas oriundas da nossa 
franqueza e despidas de todos e qualquer 
preconceito, com- esse vago acatamento 
que merece tudo qunto é sincero e ho- 
nesto e até, a despeito de todo o seu 
amor próprio, fizesse dellas ensinamentos 

Com cara de engulir imparcia-     |    Tábleaa — Comtw. e não gostou 
lídades 

proveitosos capazes de evitar futuras 
ratas. 

Mas vejo que, ípesar de nossa boa 
vontade e de todo o nosso esforço v. 
exa p1 rmaneceu na mesma, porque, na- 
turalmente, não lhe assiste mais a \.z\ capaci- 
dade áe desenvolvimento, queé grande em 
Guiomar Novaes, no dizer dos conspi- 
cuos procuradores de v. exi Nistor e 
Burjonas, ;" 

Em vista disso, portanto, envia-lhe 
sentidos pezamrs o seu não— dmírador 

y*       Jacmtho  Góes. 

Ho deposito da cotação social 

E DE CARROSSERIE PARÁ 
AUTO INfl OVEIS 

Movida a tracção   electrica  e provida de 
todos os modernos machtmsmos 

Concerta e renova Automóveis de qualquer nana 
Rua da Moóca,  82 e 84 

Escr. central: 
Trav. DA SE' 14 

Depositários dos auhmoveis [HflUüOti LTII 
Temos sempre automóveis em exposiçao—Acce» 
sorios e   sobresalenüs   á    RÜÂ  QUINTINO 

BGCAYUVA.SS — Teleph. 3777. 

JSla caminha do EST/ 

A- KXTRAOROINARM OlílwKjW  NO- 
VAS» 

Prdlmos   ■   nuiAvai   4rn««     ij^aii;*r 
I Nimei,  tSo   celebra   pela»   teu*   tnuip- 
IpTiJS o» Europa, ijiiu realtie ura tcrccwtr 
(•concerto em S   Pnulo, uffik de oeu ré.) 
1 greiio 10 velho "lyirWi ifri^ii «ti ooirti- 
| ouar  t  receber  ti  onoOet  dtvldut •■i 

icu lilenlo ieitrtordintnt e t tnt ourt - 
| viiiion tcctwiM 

Artistu MBO. OuJomtr Novatt nto te 
nivem iernpre  e, por tito,  piyectm  ttr 

| Btlendldot o* teus Januraero». 
ADMIRADORES * 

Úm ^wiomarisía,—Dá licença, Benedicto? 
—Não, pr'a você não ha entradas de favoi*. 
— Não é isso, eu   quero apenas obter um 

pouquinho de cotação soc:al'#. 

•OnTllO   DK   ftPDLiÒU    ■ 
N'o Jia íi Uo corr^aie itH 

lústr o uuiftu tortrlo dítte u- 
oo dll «polICH d"*A fcqulult 
u uoi F.tladot Untâtt do Bti,- 
«IK.  tortetnlt era  dinheiro 

At ipolloei aortMdit tio 
-liiiinediiiiintntt ptflt» tm 4t- 
nhtira, e eontüiuini tm vlfor. 
oonoorraado doa aortiloa «ub- 
aequeoloa o dando ao aecura- 
do todas aa vaoU((<ns cattttil- ' 
dai ao  coolTaiQ_jio. Aifuro. 

— Venha, Brotero ;   atirar pelas custas i 
melhor, pr'a vooô não custa nada. 



atirar pelas ooi 
onsta nad». 
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EGIO 
Dronudano Inlustra 
ANARCHlA, SUCI\tlSlfi3 
LITERATURA, VERVI. 
F.ITLRISM^, CAVAVC 

Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Rçtiro 
PKORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUO BANANÈRE & CUMPANIA 

Direttote: JUO' BANANÈRE 1913 |       REDACO' i FiCINA: Larço do flbax'o Pigues pig j to miralorio 

A gartinha do tieraeze 
AITI dí io stavo nn migno falo 

pensano pur cnusa di cava nn 
gettigno di arisorvê a gns.i da 
gar. stia da a vita e intó io slavo 
d'ttado c'oa barrignla p'in are 
i CVOR gosta p*rn chó. A fuma- 
za chi sairá do migno gaxitnbo 
asn' ia pVa zima uguali come 
as nnvola i dispôs i apassava 
p'in bnrraquinho dn tilhado i 
iva divagar nbo p'ru çéu. Cosi 
stavo io maiso di mezza oras, 
quano di repeutimo p'guê di 
iscnitá nn baruligno ingoppa a 
luiz inletrica. 

Io figuê com tamngno medo 
che mi pariçia p'ra mim che io 
stavo grudado nu chó c'oa gom- 
m- raba. 

Intó io pense p'ra mm: — Si 
é a arma da Juóquina, illa mi 
infcrcti o migno piscoço aguri 
gna mesimo! 

Ma passato cinques minuto, 
io iif n slavo strangol^to. In'ó 
non é a arma da Juóqu:na, mi 
dissi io, i si alivanté pur causa 
dl inznminá che robba é chi 
stnva afazeno o barulipno. 

Inio io, co brutto tnlento oho 
io tegno, indiscobri mciliatamen- 
te che o tale do baruligno era 
un tiligrammo se; za fiii che sta- 
va saino na luiz inletrica. 

In treiz temposes io fui indi 
a redaço du «Cumerçu», piguê 
o Morfe, chi tambê invento i 
t ligrammo, livê illo nu migno 
saló, i dissi: 

—Sò Morsel Si fo gaj aze mi 
diga p'ra m m o chi é chi stá 
dizeno istn tiligratno, che io dô 
quinhentó p'i'u zignore. 

—Ma, vucê da mesimo? 
—Dôl agarantidamente. 
—Intó jure! 
—Juro, pronlto. 
Aóra o,Moi'se mi dissi o tili- 

gramo intirigno p^a mim. 
üh! porca miserial che scan- 

daloil S'imagine che o lale tili- 

Brighia vamiliare 

A SOOARA — hcuita sô Manuele! Si vucê agi 
udiá otraveis da a mia filia io ti quebro a gara. 

MANUELE — Oalabocca Brotèro. 

gramo era una garlinha du Her- 
meze p'ra Nairia. 

Diceve cosi. 
Mio Bézlnfao 

Um bcjo p'ra vucê i un ab- 
braecio tambê. Desdo chi se 
sepaiê di vucê ando tristo chi 
né pinfgno chi perde a máia. 

O tarmacista mi disse che io 
sto co moleçimento cerebralo, 
ma ti giuro chi é mintira. 

Che io tegno é o gor çó ins 
gugliambado di sodadeses di 
vucê. 

Io gia apídí p'ru T-exandiino 
mi dixá io vurtá s'imbóra giunto 
di vucê, ma illo nnn cumpronde 
o goraçó da a gentil Illo mi 
dissi p'ra mim che se io vurtá 
illo vai acuntá p ru Pinhére, pur 
cansa du Pinhére mi apanha una 
sova ni mim... Iscuite só p'ra 
vucê vê chi brntta giudiaçó I 

Ah! ma io non prego a mó 
nelli pur causa che io só maúe 
piqueno d'e]li !... 

0oi- Seuasíiu iriBuèroses    Bar Baró 
0 Devogado da moda 

SCRITT0B10: - B. 15 de No 
vemhre 37-A 

C2MOI »F»      A.L.I-1 
a dnzentb 

:ivi< 

Inda ontimo io piguó o tuo 
ritratto i stiva spiano elli con 
una brutta sodadeses di vucê, 
quando vignó o L'xindrinoi gri- 
dó p'ra mim :—Larga do osso sô 
troxa ! 

Intó io fui xurá na gamn. 
Uhl porca miseriil quanto soj 

ri chi ama! 
E ioti amo come un çaclnol... 

come un disinguilibrato! 
Si mai. há vucê xigava p'ra 

m:m i mi aparlava:—«Hermeze ! 
non si gazo maise con vuçê !» 
Per Dio Santo! io ti strangolava 
o pise ço agurigna mesimo, man- 
dava o Binid tto afazê un pica- 
digno di batata di vucê i ti eu- 
mia come un tropofago. 

Ma per tuttos lugaro che io 
.yó, tê vucè lá come una insom- 
braço. Io stó ogiiando p'ru maré, 
di rejentimo vucê si alivanta 
d' mbaxo da acqua come una 
nuvola. 

Io vó çende un cigáro, abro 
a gaxa di fosfero i vucê sai là 
d^ndentro i mi dize p'ra mim : 
—Bon die Hermeze! 

Di notte io vó  pigá   qualclie 
bóSa d'imbaxo a   gama,   i   vucê 
siá  lá. 

Io vó na  guzigna   acumversá 

co B niditto, di repenlimo o Ei 
niditto vai ficano brango, vai 
fleano brango, o aventalo delli 
fica uguali come o tuo vistüo i 
inveiz do Biniditto é vucê. 

Ai, ai! guanto soffri chi amai 
Do tuo 

HERMEZE 
N. da B. — E' p'ra vncè v6 

guanto brango padece. 

Café Gruarany 
O MAISE COTUBA 

Itnn 15 do Novembro 

[MjfeMj flnazionalo 
RIO 24. 
Pr6s;dentimo —Fclisbino Bur- 

rezo. 
Exporienie : Non lê ojíg;. 
Na ordi du die, parla o zi- 

gnore Floreso da a Gunha. 
O sig. Floreso da Oun'a — 

Signore Píisidento, io vó apar 
lá. ma giá vó, avrsano : — Non 
vegna afaze fita comigo che io 
e prego a mò. 

O Prisidentimo — Eh ? vucê 
penzv che io sò troxa? Io giá 
tê cLi vucê é disordiere. 

O sig. Floreso da Qunha—Bi- 
serdiere é a máia. 

O sig. Prisidentimo — Podi xin- 
ga che io non Igo. 

O sig. Floreso d-i Gunha — Io 
già sê chi vucê non lê vergo- 
gna. 

O sig. Maro Hermeze — M; Ito 
bê ! Apoiado I 

O sig. Floreso da Ounha—Og- 
gi vó a parla da guestó das gan 
didatnra.- 

O Prisidentimo — Ma non ins- 
gugliambe co Pinhére, sin^ io 
\ô cnnTi p'relli. 

0 s!g. Floreso da Gww/m—Bii 
d'ai só pixotti I Vncê penzn che 
io tegno paàra do Pinhére ugua- 
li coma vncêj? 

O Prisidentimo — Io non teçao 
medo delli, ah u che I Io son 
quero che insgngiiambe o'oeili 
pur causa che io quero bê elli 
p'ra burro I 

(coxtinm) j 
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i repentimo o Ei 
no   brango,   vai 

aventa Io  (Jelli 
e o tuo vistito i 
itto é vncê. 
3 soffi-I chi nnrnl 

Uo tuo 
IIERMEEE 

E' p'ra vncè   vê 
padece. 

—Fclisbino Bur- 

Non lê opg:. 
lie, parla o zi- 
Ia a Gnolin. 
10 da Owi'a — 
nto, io Yó apar 
rsnno : — Non 

comigo che io 

lermeze — M; Uo 

da Ounha—0g- 
gnestó das gan 

da Crunha — Sai 
Vncê penzn tlie 
o Pinhére ngua- 

• Io non te^üo 
u che I Io 100 
ugliambe o'c8Jl} 
o quero bê  eili 

De Camarote 
polyfheamü 

tr'"'/S •\      ^'omo sempre, anima 
\.íl£ i        dissimos   oirreram to- 

dos í s ospectaculos de- 
sta popuhir e querido 
theatro de S. P<.ulo, 
nesta semana que hoje 
se finda. 

Para ali afflue todas 
as noites, o que São 
Paulo tem de mais chio 
e tentador, desde o 

Don Ciccio até a Sftnchez, desde o Castro 
aiá a Esplendor, desde o Gatti até a BI- 
naldi. a Nena até a Fany, todos lá affluem 
na uncia ü-emenda de gosar a vida. 

Dos números desta semana, destaciram se 
o distinguiram-se os seguintes : Sorelle Pior- 
dalpe, tentadoras creaturas, a que só faltam 
vozes, sobrado lhes graça e tentação; La 
Bella Kandella que fêz a sua reentrée, mas 
com danças espanholas ; Luiza Dubli, ten 
tadora diwtte que nos apparece toda gazeada 
o linda; drs números cômicos distinguem-se: 

Agda and 0.° ; Eubiant and Albertini; 
Sorote ande Ovaro. 

Variedades 
Teem sido muito c incorridos os especta- 

uulos da Companhia italiana de Giacomo 
Almirante, que trabalha neste theatro. 

Todas as peças que subiram á scena agra- 
daram muitíssimo, sendo dispensados calo- 
rosos applausos ás prinoipaes figuras da 
troupe, 

Hoje será levada á scena a interessante 
peça Florete e Patapon, 

Royal Theafre 
E' o nome de um magnífico e oonforta- 

bilissimo theatrínho que estreou-se a sema- 
na passada, no querido bairro de Santa Ce- 
cília, á rua Sebastião Pereira 

Espaçoso, bem arejado, com todas as co- 
modidades neoessariaa, já está se tornando 
o pauto de reunião da elite ceoiliana. 

Exhíbe os films de Nordisk, Eclair e Am- 
brosio. E* bastante dizer isto para reco- 
mandar o novel theatrínho. 

O "Pirralho,, recomenda também as soi- 
reés chies das quartas feiras das quaes dura 
da semana próxima em diante o nome des 
(wnlrritaB presentes. 

O   Excursionista 
Recebemos o numero 23 desta ímportan 

ti publicação, que o sr G. Castiglióne di- 
rígo com tanta habilidade e competência. 

O ultimo numero do Excursionista traz os 
! orarios de todas as estradas de ferro do 
Brasil com as modificações todas por que 
:  «saram ultimamente. 

Alem disso cont.m o numero 23 de Ex- 
eursimista tabellas de cambio tarifas telegru 
xbioas e uma serie enorme de informações de 
: raide utilidade para os commerciantes, cor- 
raotores, viajantes eto. 

Cortando... 
Mlle. O M. C. uma das admiradorns do 

bacharelando L. P. de luto fechado ? Porque 
será? Quem teria morrido?!... 

Mlle, S. B. domingo passado, esteve 
deveras cspiriluost. Vimol-a reproduzindo 
exoellentes piadas do marechal ao D. B. 

Será invpja ou vont-ide do zombar de 
Mlle. N. T. 

«    • 
Mlle. M. L. a graciosa « habitue » da 

temporada Lyrica, conseguiu sem esforça, 
desta vez, dár umi letra no Municipal. Nãi 
era para menos. Embora a musica não lhe 
agradasse o rs « Palhaças > fossem pessima- 
mente intorpvetadis Mlle. gosou os olhares 
magnéticos de um quintauista em vésperas 
de noivado. Que pena ? Se Mlle. tentar, quem 
sabo ainda  

* • 
Que culpa tivamos nói, para receber 

tantas descompostnras ?. . 
Digi-ncs Mlle., si poderíamos contrariar os 

desejos do Dr. Allino Arantcs, que amiga- 
velmente nos pediu que não comparecesse 
mos. 

Mlle. manda e cão pede. Acredite que 
si não levando os seus agradecimentos ao 
Dr. Altino porque 8. Exa. tem affazéres que 
o impedem de receber visitas. 

Fazemol-o por carta, certos de que, os 
sandwichs fornecidos pelo zeleso secretario 
fizeram bem ao seu estômago vasio 

« * * 
O sr. L, Z. está enganado. As iniciaes 

que o deixaram de pulgas atraz da orelha, 
não são de sua desconhecida prima. Quanto 
as benguladas V. S. deve se entender com o 
sr, Lindolfo Collor, romancista socialista, 
para que o feitiço não vire contra o feiti- 
ceiro. 

«    • 
Recebemos e agradecemos as referencias 

de Mlle. C. C. Deixamos de publicai as por- 
que G. C. é noiva pela terceira vez do cosso 
entregador de cartas.... 

* • 
Atire suas pragas no Dr. Thompson. Foi 

elle, unicamente elle, que não consentiu que 
os moços da Imprensv com suas objectívas 
fossem aoflve o-clok tea offereoído pelo Dr. Al- 
tino. 

* * 
Mlle. B. F. faz muito mal em desafiar- 

nos para que provemos os escândalos do 
High-Lífe. 

Não duvide da veracidade /... 
« «    • 

Quasi bacharel. Bom rapaz, bom amigo, 
bom jornalista. Só tem um defeito. Gosta 
de desmamar crianças, não obstante contar 
24 annos.... 

Que águia o P L. 11 

y..e á Brasserle, todas as tildes. 
Usa invariavelmente collete de pbantasia, 
Gastronomo. Devora 5 e 6 empadas e na 

hora de pagar, é aquella iitinha... duas em- 
padas. 

* • * 
Madame O está preparando viagem. Uns, 

dizem que vae para Prços de Caldas, outros 
que vae para Cnxambíi. 

Nóa aconselhávamos o Gnarujá, por ser 
mais chie, poético e — porque não dizer — 
adorável nas manbãs de banho. 

• * 
A sua desooufiançi ó infundada. Seu ma- 

rido é um santo. Moralista intransigente, 
adversário do  Reno  e incansável   elogiador 
da virtude conjugai de V. Exa. 

* • • 
Então não gostou da viagem a Santos?... 

Achou que reinava anarebi», não ê assim ? 
Pensa Mlle. que nã) observamos o seu "fi>t„ 
oom J. J. percorrendo todo o navio... 

Que estalinhos foram aqnelles, que lá 
em cima nos doixiram oom água na bocaa?... 

Mlle. seja franca. Es^ com saudades da- 
quelle offlc^l, magro, narigudo, e per.ios 
tico?... 

«    • 
Danson muito? Parabéns. O par não Ibe 

agradou ? 
Porque não nos disie mais cedo, que te- 

ríamos pedido ao pacta V. que estava im- 
provisando quadrinbas ao seu cabello enoa- 
racolado e a sua faixa auri verde, para lhe 
tirar as outras valsas? 

• • 
Mlle. V. V. não tinha razão de censurar 

o oonduotor, porque não lhe entregou im- 
mediatamente o troao. 

Mlle. bem snbe que os conduotores não 
são obrigados a trocare cédulas de 100$000. 

Porque não pediu ao passageiro que a 
olhava desde o Viaducto que lhe empres- 
tasse 200 reis? 

• • 
Madame S. P. exvggerou  no deoote. To 

dos estavam   com   olhares lubrioos   na ffiza 
de Madame. 

Cada vez que se virava via-se o oollo 
arfar provocando a elasticidade da seda. 
Madame tem cada idéia... 

* • • 
B mdito estribo. Madime levantou o ves- 

tido o vimos uma perna roliça, alva, meias 
de homens e uma pulseira de pérolas. 

Como Madame è vaidosa... 
No pescoço  nem  uma oorrentinha  e nu 

perna uma fortuna ... 
• 

Mlle. C. L. foi sem duvida a creatura 
mais linda que vimos a bordo do " São 
Paulo „. 

A toilette branca, a faixa verde e o oha- 
póo verde tiveram a magia de trasformal-", 
numa formoza Dalcinóa a cujos pós todea 
prnzeirosamente oahiram... beijando os. 

■ ■ 
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No claro que a floresti ali deixou entrando, 
a Inz tem um .sublime o indiiivel mysterio 
que parece um luir gelado penetrando 
atravez dos cliorôcs tiistcs dum   cemitério. 

Por acaso ro bosque nm diai passeando 
fui dar a esse lugar dum ar nnorto e funcreo, 
ende uma arvore antigit os galhos alongando 
é como um solitário em seu eremiterio. 

E a solemne mudez desse lugar tristonho 
me cmfolgou de tal modo e cçm tal vir lencia 
que sabido dali, como quem sai dum sonLo 

e não pôde esquecei o, eu. toda a minb i vida, 
nãome pudeesquecerdtquellejirde dormencia 
desse trecho  ermoe bom dei floresta esque 

(cida... 
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No'tp. Na solidão (loce do firmamento 
(strel'a3 aos milhões abrem o meigo  olhar. 
Ha um silencio profundo..,apenas ppssa o vento 
tonne como um suspiro e esfróla e b( ija o mar- 

Esta ciilm.i me evóc.i as noitis de Soirenlo, 
qno vistas uma ve^ não se j-óde olvidar, 
ou nns nguns azues do Jonio somnoleuto 
velas brancas o naus e triremes a voar. 

Bellas noites de luar no encanto da bahio, 
quem,—noites de yerão de janeiro—diria 
o vosso encanto mysteríoso e singular? 

Nnml.cmiaclr, nlejm,Rio seestendec dorme... 
E pelo vasto mar,;cf mo um rosário eaorm'», 
archipelagos de ouro esplendem ao luar... 

III 
B E I R ÍIM fl R 

Turdinha. A' débil luz do sol que já deolitr, 
c se esconde por traz das montanhas distaiucs 
do Leme ao Ipanema a praia se illnmin 
do   {xtradhcs, orienlaeí', imprevistoa   ot-.n- 

; (bani a. 
E ó desde Botafogo, a indolente e divin; 
praia chie do corso e festas  elegintos, 
alé onde a Avenida esplendida termino, 
—tudo um grande fulgôr de apotheoses fl^ía 

(manti-n.., 
Feios lindos jardins abrem so as azaléas... 
Comcçi a despontar a luz do luar medrr30. 
Ao crepúsculo triste, um tom de piano evó;», 
tênues, mergas, subtif, ineffaviis ideas, 
como que; n me prender, feminina o amorcaa, 
a seducçãó sem flm desta terra carióaa... 

Bio, 1910 — José de Mesquita 

CASA AMADEU 
Rua 15 de Novembrof 50 

A melhor agencia de loterias 

Bilhetes da Loteria Federal pelo custo real 

Rua 15 de Novembro, 50 
5- PÍVULO I Í i 
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ü ista à carta que me dírigio sobre o pintor 
u!ls o indispensaval amigo Quintas Corria 

FUasme de pintura, eu te que rores- 
po. ler com psychologia a propósito da 
muãtca da terra e da critica musical. 

Quer isto dizer que li a tua carta toda 
e concordei comtigo na apreciação do 
moço bespanhol que agora expõe no Sa- 
lão Mascarini. Valls deve ser mesmo o 
que dizes. Moço — apezar de náo 
affixar isso em programmas para excu- 
sa de ratas possíveis — sem fita de de- 
sequilibrado — è-me sytnpathico. 

£' mais interessante pois, estando nòs 
de pleno accordo sobre a questão «pin- 
tura» passsaremos para aquestáo «musicn» 
não é? 

Demais, mestre Brotèro anda em foco 
graças á ingenuidade do teu intimo Vi- 
cente de Carvalho a quem nunca per- 
doarei ter descido para o campo cafa- 
geste onde o Brotèro passa rasteira de 
tony na musica que se toca abi por 
theatros e concertos — e com aquelle 
método impessoal, degradante para um 
altivo luctador I Has de concordar, o teu 
Vicente devia ter ficado quieto, rindo-se 
como os outros do match Brotèro ver. 
sus Oelasio. 

Mas deixemos o teu Vicente e vamos 
ao Brotèro que afinal de contas precisa 
ser dissecado. Nietzche — o grande pe- 
sadelo da consciência wagneriana — dis- 
se mais ou menos isto: * Queres inuti- 
lizar um bomem, descobre-lhe o ideal ». 

Eu não quero inutilisar o Brotèro, 
não vêl Como não havia de ficar dese- 
quilibrado o meu humor, e o humor de 
muita gente boa com tal estrago! 

Mas, reconhecendo com Nietzsche a 
bruta superioridade da psychologia como 
arma de ponta, vou usar delia para fa- 
zer dansar o monstrengo na sua gaiola 
de raridade. 

O Brotèro. meu caro Corrêa, entrou 
em declínio no dia em que uma maldi- 
ta companhia lyaica deu o «Tri-stão e 
íeolda > no «Municipal». Até abi só 
elle conhecia Wagner, sò elle em São 
Paulo e talvez na America do Sul! Veja 
você como elle podia arrotar o seu mo- 
J opoliò! 

De facto, Wagner chegara aqui ape 
«aa por noticias de jornaes. Brotèro, que 
fla Europa era a Gaudissard de Balzac 
íi'uma sncculina qualquer, tivera a im- 
i-ensa fortuna de dormir uma noite in- 
íeira no gallinheiro do theatro de Bey- 
'suth, emquanto à orchestre fazia caval- 
gar as Walkirias e atacava os outros 
íEiOtivos de que elle tanto abusou depois 
«as columnas do "Estado". De volta a 
3. Paulo, tendo deixado o reclame com- 

mercial e cavando o emprego de critico 
mestre Brotèro bateu a mão gorda na 
cabeça: — Está feita a minha fortuna! 
Por aqui quem é que conhece o Wag- 
ner? Vou jà mandar pedir ao Wilhelm 
informações seguras sobre o apóstolo de 
Bayreuth, a sua escola, as outras esco- 
las, emfim, vou mostrar o que va^ um 
europeu nesta aldeia. 

O dito foi feito. Wilhelm, clarinetista 
amigo de infância de Brotèro, mandou- 
lhe dizer que também não entendia mui- 
to, mas que, segundo informações do 
maestrino da orchestra em que figurava, 
Wagner rompera com a velha musica e 
havia uma escola inimiga e recente, os 
veristas, italianos quasi todos. Seguiam- 
se  outras  pequenas  noticias de musica. 

Brotèro pulou de contente e no outro 
dia, a propósito d'um modesto concerto, 
annunciava pelo 'Estado": o Wagner! 
O Wagner de Bayreuth! O Wagner! 
Wagner fez carreira por aqui, 
lançando assim sem outra explicação 
sinão a que o Brotèro deixava entrever 
nos seus olhos em fogo quando em ro- 
das declarava: "Eu ouvi o Wagner! O 
Wagner è assombroso! Os veristas não 
prestam!" 

— Mas quem sãa os veristas, pergun- 
taram. 

— Ora, os italianos! travejou o Bro- 
tèro. Terra de cegos... o resto è sabido. 

Brotèro, seguro da ignorância dos ou- 
tros sobre o  assumpto, pontificou annos 

e annos a superioridade de Wagner. 
Um dia, n'uma casa de familia, toca- 

ram um bello trecho. Brotèro estava 
gostando, mas uma normalista pergun- 
tou lhe: 

— Essa musica é verista,   professor ? 
— De que opera é? fez elle. 
--   Da «Bohemia»  de Puccini. 
— Ah! è verista, não presta, è um 

horror. Nem sei como se toca isso em 
casa de familia! 

Agora, para fazer a critica do «Abul», 
essa borracheira do Nepomuceno, lá foi 
o Brotèro perguntar n'um entreacto ao 
auctor « as suas tendências ». Nepomu- 
ceno que, na matéria, corre parelhas com 
o obeso critico não soubs dizer logo. Um 
indiscreto ouviu este dialoguinho, entre 
as duas sumidades musicaes, do qual 
devia resultar no dia seguinte a critica 
do «Estado»: 

Nep. 
spirada. 

Brot. 
Nep. 
Brot. 
Nep. 

— Eu procurei fazer musica in- 

— Ah! moderna... 
— Mais ou menos... 
— Mas não è clássica. 
— Não. 

Brot, —  Nem verista, seria   um hor- 
ror ! 

Nep.   — Ah! Não! Deus me livre. 
Brot. —  Então è wagneriano, 
Nep,   —  Modestamente. 
Brot. —  Parabéns! Parabéns! Verá o 

meu artigo. 
Eis, como, meu caro Quincas Corrêc 

Na Secçâo Livre do ESTADO 
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ao dia seguinte, o « Estado » declarava 
que «Abul» era um triumpho, pois Ne- 
pomuceno fugira dos veristas. 

A propósito e, para terminar, um bom 
cakmbour, do nosso Jacyntho Góes que, 
como muita gente viu no « Abul» uma 
misturada indigesta de Mascagni e Verdi. 

— Se fugiu dos veristas ! Decerto.... 
roubou, como nao havia de fugir ? 

Do teu 
JOAGHIM DA TERRA 

Posf-SCrlpfurn — Talvez fosse des- 
necessário explicar te melhor -o declí- 
nio do Brótero de que falei acima, tendo 
dito que elle começou com a revelação 
de Wagner («Tristao e Isolda» no Mu- 
nicipal) ao publico e á critica de Sao 
Paulo. 

No dia que se seguiu a essa memo- 
rável noite de arte. por toda a critica 
do Brotero havia estas perguntas espe- 
vitadas, frenéticas, insistentes — Viram? 
Eu nao tinha dito? Viram que coisa as- 
sombrosa ? 

De critica mesmo, nada. 
Mas já Brotero nao podia mais falar 

do Wagner revelado com o mesmo 
aplomb com que dizia coisas só por el- 
le vistas em Beyreuth, onde fazia ap- 
parições de phantasma um Wagner mys- 
terioso e inattingivel. 

Seguiram se agora as revelações da 
«Walkiria» e do  «Parsifal». 

Brotero tem sempre a sua sabida — 
Viram? Eu nao dizia? E desculpa se — 
E inútil fazer critica de obras tão discu- 
tidas. 

Mas o seu declínio o aterra como uma 
doença incurável e o que mais o apa- 
vora, meu bom Corrêa, è elle ver o 
Chico Manso e o Moacyr Pisa porem 
as manguinhas de fora com um arsinho 
coçoador de quem sente forças para su- 
bir a montanha wagneriana. 

No  EST/\DO 

SILVIO DE ALMEIDA:- Console-se, 
camarada, não ligue a essa gente sem cota- 
ção social. 

Com este titulo, o Pirralho recebeu 
a seguinte lista de rapazes que abaixo 
publica. 

Communicamos aos interessados, 
que tal lista nos foi enviada por seis 
gentilissimas senhoritas, queaassigna- 
ram, ficando por tanto somente ellas, 
responsáveis pelos conceitos que ex- 
pandem sobre os rapazes de S. Paulo. 

A lista é a seguinte: 
O mais plebeu 

Juvenal Penteado 
O mais aristocrata 

Octavio Pinto 
O mais trocista 

Guilherme Prates 
O mais duvidoso 

Cardosinho de Mello 
O mais «farofa» 

Alonso Pereira da Rocha 
O mais convencido 

Dr. Amaral Júnior 
O mais implicante 

Manoel Eipidio de Queiroz 
O mais «azarento» 

Lahyr de Azevedo 
O mais criticg 

Cyro de Freitas Valle 
O mais innocente 

Sylvio Margarido da Silva 
O mais bonitinho 

Francisco de Camargo 
O mais elegante 

Waldemar Doria 
O mais fascinante 

Cassio Vidigal 
O mais atrahente 

Álvaro de Araújo 
O mais esbelto 

Luiz Paranaguá 
O mais «mignon» 

João Arouche Filho 
O mais gentil 

Irineu Forjaz 
O mais mimoso 

Armando Ferreira da Rosa 
O menorzinho 

Augusto Brant de Carvalho 
O mais expansivo 

Gontran Reis 
O mais namorador 

Eurico Mendes 
O mais constante 

Jorge Americano 
O mais dansarino 

Mario Pinto ' 
O mais valente 

José de Lima Pereira 
O mais intelligente 

Adrianito de Barros 
O mais conhecido 

Carlos Coelho 
O mais infantil 

Plinio Braga da Costa 

O mais magrinho 
Manuel de Lacerda 

O mais «poseur» 
Melciades Porchat 

O mais sympathico 
Chiquinho do Amaral 

O mais risonho 
Dino Bueno Filho 

O mais «chauífeur» 
Plinio Ramos. 

O mais sem «chie» 
Ismael de Souza 

O mais patinador 
Plinio de Barros 

O mais pallido 
Sylvio Lopes dos Anjos 

O mais jornalista 
Moacyr Pisa 

O mais fraco 
José Rubião : 

O mais amigo da vida 
Deodoro de Campos 

O mais guloso 
Dr. Pedro Dias 

O mais «enfant» 
Julinho Mesquita 

O mais fraco 
José Rubião 

O mais divertido 
Mario Aranha 

O mais apaixonado 
Luizinho Botelho 

O mais eloqüente 
Eduardo de Medeiros 

O mais deputado 
Dr. Cezar Lacerda de Vergueiro 

O mais querido 
O Redactor do Pirralho, 

dlk & 

j\ questão Guiomar NoVaes 

SYLVIO DE ALMEIDA   - Ce  o foi 
que   o   E»taão recusou a; tua   collaboiftíao, 
Vicente ? ,  .; .       ,1  v» VICENTE — Porque en nao esisu n» 
bituadò & falsificar... os meus princípios. • 
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[EIDA   — Ce ^o foi 
a tua   oollaboiftí^ 

iue en não eston h» 
os meus princípios.. 

aviculíura no Brasil 
H RHÇH FAVEROLUES 

qEai íienbum paiz como a França, a avi- 
oultui i aoba se tão vulgarisada, mas, também, 
em niuliuma parte tem sido tão desonrada 
sob Ví pontos de vista soientifleos como alli. 

Cars departamento franoez conta uma raça 
de gr. iinbas especial, onjas qualidades são 
apreg- «das como as mais elevadas possíveis. 
Entreianto, se analysarm-s, embora perfun 
ctoriemente, cada uma de taes raças, chega- 
remos atí triste resultado de que são apenas 
famílias 4ue apresentam certos oaracteristi- 
oos communs, mas que estão muito longe de 

Para se obter gallinbas das raças franco 
zas, de fácil acelimeção e com caiaoteres 
perfeitamente fixados, é mister que se as 
m porte da Inglaterra ou Estados Unidos, 
onde têm sido objecto da intelligentes 
trabalhos zootechnicos. 

Yindas dessas procedências, não apresen- 
tam nenhum dos grandes inconvenientes que 
acima apontei, 

Mas, mesmo assim, poucas são as raças 
francezas que conviria serem aqui explora- 
das.  Falando francamente   e } etn   paoo a 

■ 
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GRUPO DE   FAVBROLLES  DA 
possuírem a fixidez necessária dos mesmos. 
A cor, principalmente, ó c.iracteristico que 
nas gallinhas francezas carece de qualquer 
fixiflaz. 

Não obstante este contratempo esthetico, 
ent. as gallinhas francezas ha algumas ra 
ças verdadeiramente dignas de attenção, quer 
pelit sua carne fina e delicadíssima, quer 
pels postura notável e bello tamanho dos 
ovo . Infelizmente, porém, em sua maioria, 
as loas raças francezas são de criação as-ás 
diftbil e perdem todas as suas qualidades 
pta- oas, fora da sua área gecgraphica. 

ASGURRA BASSEGUUR 
isempção de  espírito, escudado nos longos 
annos de experiências e estudos que possuo, 
parece-me  que  apenas  ã < La Bresse > e n 
c Faverolles >, mrrecem a nossa attecção. 

Da primeira muito me tenho oecupado já, 
por isso, direi duas palavras acerca da <Fa- 
verolles •, que no rigor e na opinião de avi- 
cultores francezes, LüO é verdadeiramente 
ump. raça, sem comtndo ser a gallinha com 
mum ou crioula. 

Esta raçi franceza foi obtida espontanea- 
mente, pelo cruzamento natural da Hondon, 
Dorking j e   Bi-ahma.   E'   uma   gallinha   de 

ílscurra BasscCour 
Cria as melhores raças de gallinhas, perus   americanos, faisões 

gansos de Toulouse e patos de Pekin 
Ladeira do Ascurra N. 55 — Rio de Janeiro 

grande volume e peso ; carne delicadíssima ; 
postura muito regular; crescimento rapidís- 
simo; grande precocidade; vigor fora do 
oommum; rustlcidade á toda prova e acoli- 
mação facilima. 

Fóde-se francamente considerar como a 
gallinha pratica por excellencia, a mais pró- 
pria possível para a avionltnra industrial. 

Descendendo de três raças de conformação 
anatômica differentes, a < Faveroiles > ainda 
não chegou ao ponto de selecção de repro- 
duzir sempre os mesmos característicos e o 
mesmo typo. 

Assim, uns exemplares trazem quatro, ou- 
tros cinco dedos; uns grandes barbas, ou- 
tros garganta lisa ; uns tarsos emplumados, 
outros lisos; uns pequeno topete, outroscra- 
neo liso; uns colloração avermelhada, outros 
branca e preta etc. A c Faveroiles > impor- 
tada da Inglaterra, como tem a « Ascurra 
Basse Conr », ofiereee nm typo muito mais 
uniforme e deve ser preferida á de qua'qner 
outra procedência. 

Campinas. 
i   J. WILSON DA COSTA 

Pirralho Sportsman 
Afigura-se-nos que a offerta do «Cor- 

reio da Manhã» de uma Taça para 
ser disputada entre dois scratchs, fi- 
cará em nada. 

E' deveras lamentável que a Liga 
Metropolitana não resolvesse nada até 
agora, quando nós desejamos ardente- 
mente esse encontro. 

Isso prova que os receios da Me- 
tropolitana têm sua razão de ser. 

Ainda bem que reconheçam que S. 
Paulo, pode. de um momento para ou- 
tro, organisar um scratch na altura 
de derrotar o seu victorioso e laurea- 
do scratch. 

Resta que o «Correio da Manhã» 
não esmoreça estimulando sempre que 
possa, esse encontro que será o «ulti- 
matum» para qualquer uma das partes- 

* 
* * 

Correu com insistência, durante a 
semana que hoje se finda, o boato dp 
que a Liga Paulista está agonisante. 
Já contávamos com esse diagnostico. 
Ha longos mezes temos observado a 
anarchiae o pouco caso comque aDire- 
ctoria da Liga encara os assumptos 
sportivos. 

Falta de senso e nada mais. A no- 
vel A. P. S. A. readquire desse modq, 
a sua supremacia, colhendo com a 
morte da Liga Paulista, um triumpho 
enorme. Tupinamõá. 
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s-l.. COMO SE CURAM^ 
OS INCOMMODÔS 
,   DE  SENHORAS 

A Saúde, da Mulher é um remSdlo 
para uso interno  é   dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A   SAÚDE    DA   MULHER   é  o   especifico   dos 
incommodos das senhoras  e  senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALUVIAM 

POUCOS   FRASCOS   CURAM 

€» 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicaçla com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Menstriiações dolorosas 
flores Brancas 
HemorrliaBias 
Begras escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dores rheu^na- 
ticas, este poderoso 
remédio produz sem- 
pre grandes benefícios 

Vende-se em todas as Pharmacias do Brasil 

Rppechen Sie Deutsch? 
Do You Speak En 

Se não, procnrae o conhecido professor 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
CSCOLÜS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50B - (1.° andar) 
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Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA GRANULADA de Qiffoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado ns 
insnfficienca renal nas cystites, pyelitcs, ntphritis, pyelo-nephrites, uretnrita 
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga, preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
QIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

ito: Drogaria FRAtiCISCO GiFFONI & C. - Rua Primeiro de Mano. 17 - Rio ile Janeiro 

so 9    E' calvo quem <|uer 
Perde os caiu-!'"» quem quer ^ 
Tem barba talhada quem qner 
TV-m caspa quem quer ':,7"g"   '   -* 

H  Porque o   5 

p^ PILOGEINIO^ 
hi brotar novos cabellos, impede a soa queda, faz vir uma barba forte e sadia «4 
Auapparecer completamente a  caspa  e ^naaquer parasitas  da  cabeça, bsa: 
• eoDrancelhaü. f^ Numerosos casos de coxas em pessoas conhecidas são a preta 
d» soa efficacia. 1 mi» m ku yhnnww • fH&airiu áeiU cidd» e do estado e no dcpooto gani. 
Droeetria  F-»u»->olsoo OI^T^rtl. lu Piluln U hm. 17. — Rio d» Janeira 

EmpPBza de Reclamos Campinas 
(Jníca no Gênero 

Rua Conceição 93,A - TELEPH01VE 504 

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuiçao de annuncios e fixação 

de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typogrnphico; Letreiros, Taboletas artísticas,   reclamos 

luminosos nas telas dos Ginematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes 

Theatro Rink.  Facilita para as   emprezas Theatraes, Circos, etc,   todo o   serviço   de   reclamos, 

distribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da   cidade taboletas.    Arma para os 

Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes: 
Quem nao annuncia nao vende 

Nao deixem de fazer os   seus annuncios 
em Campinas, sem procurar a 
Empreza de Reclamos Campinas. 
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